
Transportes
Nesta seção apresentam-se dados referentes ao movimento geral de passageiros e 
cargas nos principais setores de transporte no Estado, retratando, de maneira sinóp-
tica, a dinâmica e o fluxo de pessoas e/ou mercadorias nas esferas aérea, marítima, 
ferroviária e rodoviária, bem como da frota de veículos segundo os tipos e as formas 
de combustíveis utilizadas pelos mesmos no Ceará.

Com relação ao setor aéreo, observa-se nos voos domésticos (regular) entre pousos e 
decolagens, ao longo do período 2005-2010, um crescimento relativo de 55,4%. Este 
percentual acentuado se justifica, sobretudo, pela ascendente demanda neste setor, 
tendo em vista que o número de passageiros que embarcaram e desembarcaram 
em Fortaleza em 2010 foram, respectivamente, 2.099.284 e 2.220.908. Um dado 
interessante é o fato que a quantidade de aeronaves (pousos e decolagens) de voos 
internacionais (regular) vem oscilando, negativamente, a cada ano, corroborando a 
importância dos voos nacionais em atender a demanda crescente de passageiros, em 
virtude da boa fase da economia brasileira.

Em contrapartida, foi diagnosticada uma redução da ordem de 32%, no período 
2005-2010, no movimento de passageiros na Estação Ferroviária de Fortaleza. Já 
com relação ao movimento de cargas no Porto de Pecém, notou-se uma variação 
na movimentação de 1.078.908 toneladas em 2005 para 3.155.074 toneladas em 
2010, representando um crescimento relativo em torno de 192% nos últimos cinco 
anos. Torna-se necessário mencionar também o aumento significativo no movimento 
de cargas na natureza de granéis líquidos no Porto de Fortaleza, onde houve um au-
mento nos últimos 5 anos de 37%, saltando de 1.345.319 toneladas em 2005 para 
2.132.292 toneladas em 2010. Observa-se que o crescimento relativo na movimenta-
ção de cargas no Porto de Fortaleza, nesse mesmo período, foi de aproximadamente 
32%, incluindo as categorias Natureza da Carga, Navegação e Comércio.

O número de passageiros embarcados, entre os anos de 2005 e 2010, no Terminal 
Rodoviário Engenheiro João Tomé, em Fortaleza, permaneceu praticamente constante 
ao longo deste período, mas deu um salto significativo no ano de 2010, alcançando 
um total de 1.638.643 passageiros, tanto em viagens intermunicipais quanto em via-
gens interestaduais, ou seja, um crescimento de 18,8% no último quinquênio.

Logo em seguida, apresentam-se os dados referentes à frota de veículos no Ceará, 
na capital e no interior, segundo os tipos de veículos e o tipo de combustível utilizado. 
Os dados revelam um crescimento da frota de veículos no Ceará ao longo desses 
últimos cinco anos (2005/2010) de 44%. A frota de automóvel na Capital saltou de 
466.291 em 2005 para 707.732 em 2010, apresentando um crescimento expressivo 
de 34,1%. Vale frisar que a frota de motocicleta no Ceará teve um crescimento con-
siderável neste período, correspondendo a 55,2%, e essa tendência de crescimento 
também se consolidou na capital, com um aumento de 52,7% e, sobretudo no inte-
rior, com 55,8%.

Neste mesmo bojo de crescimento da frota de veículos, é perceptível no quinquênio 
(2005/2010), a predominância dos consumidores em adquirir veículos bicombustíveis 
(Álcool/Gasolina) no Estado do Ceará, modelo esse seguido tanto na capital quanto no 
interior. Os dados revelam que o crescimento no Ceará da frota de veículos que utiliza 
esse tipo de combustível cresceu 94,2%, sendo que na capital esse crescimento foi de 
92,6% e no interior de 96,9%. 
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